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Chronica da semana

I hora e no dia em que estou escre-

vendo, os jonaes, se pouco dizem

de eleifôes, não são mais verbosos

sobre a crise de Hesponha que

prende actualmente as anciedades de todo o

mundo ordeiro, trabalhador e pacifico.

Contra a onda espumante e rubra do revo-

lucionarismo socialista e anarchico, procuram

reagir hoje a Fran?a e a Hespanha, agarradas

á dura rocha das dictaduras que salvam. Os

leaders d estas duas reaccôes, os seus homens

— symbolos, chamam-se respectivamente Clé-

menceau e Maara. Parece absurdo mas não é.

São dois pulsos e dois altos espiritos, comquan-

to o estadista hespanhol seja uma intelligencia

e sobretudo uma visão muito mais desanuviada

e ainpla que o pêre de /a vkfoire, um conver-

tido á Auctoridade.

Estes dois homens são atraigoados nas li-

nhas do fronf anti-bolchevista por dois grandes

camaradas hontem ainda, do primeiro. Est'ou-

tros chaman-se Wilson e Lloyd George, cujas

démarches e attitudes na Conferencia da Paz,

e cujos discursos. os titulam como os maiores

assopradores da fogueira esláva, que dentro em

pouco bem poderá ser o incendio communista

do mundo ; os mais profícuos alliados pelo pe-

rigoso idealismo que propágam e instillam,

d'esses homens femiveis pelo talento enorme e

pela energia organisadora da desorganisagåo

moscovita— Trstzki e Lenine.

A guerra de morte que já se abriu em Hes-

panha contra o ministerio actual tem a mesma

origem do que a que armou o bra?o do assas-

sino de Sidonio Paes, e do que a que aos

conventos C. G. F. em Franca anathematisa o

dictador de Paris.

Notas e confissôes

Sidonio Paes, como Chefe d'Estado emi-

nente que foi. viu como sô pcucos viram n'esse

momento, o grande perigo, e quando elle an-

nunciava em Belem a um notavel economista

do seu paiz muito amado a invasão vermelha

e dizia que d'ella sô seriam salvos os povos

'que trancassem as portas com as pesadas

barras de ferro da Ordem mantida a todo o

transe* — elle proclamava apenas a grande ver-

dade, hoje unanimemente acceite. que levou o

Tigre a uma dictadura de facto, e Maura e

Lacierva ás cadeiras do poder para erguerem

a alia muralha de defeza da Hespanha sã, que

os ouviu e agora se levanta á uma, representa-

da pelas classes que teem que perder, deante

d'uma greve inloleravel, a^ulada por todos os

politicos revolucionarios que a magonaria, mãe

perversa de todos elles, mobilisou.

Sidonio Paes viu-o como poucos. Por isso

o mysteriosa bocca carbonaria o condemnou á

morte. A trama já não offerece segredos, des-

de as fulminadoras revelagôes de La Croix

cuja simples tradugão para portuguez, alvoro-

(ando tudo e todos, custou a vida ao jornal

catholico do Porto que desassombradamente

ousou trazêl-a a publico.

A hora de justiga para esse Chefe querido,

contra quem sô maus portuguezes, monarchi-

cos e republicanos. durante a sua vida dentro

e fôra de sua casa e depois da sua morte, usa-

ram dos mais repugnantes processos de ata-

ques
—

já comecou. E eu enojei-me ha dias ao

lêr o desplante com que o sr. Julio Dantas.

com manifesto desprezo da sua intelligencia, e

com a sua eterna preocupa^ão de fazer phra-

ses, dizia n'um jornal do Brazil que Sidonio

Paes não representava uma ideia, era um ho-
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mem apenas, com um mysticismo politico pes-

soal a acicatal-o para uma marcha de aventu-

ras!

0 sr. Dantas nem sequer se deu ao peque-

no trabalho de soperar os factos, e á tarefa

que uma bôa consciencia do que queria lazer

Ihe impunha, de analysar a figura do homem

que pretendia focar, e que é grande de mais

para definir em seis palavras por muito que o

sr. Dantas conheca a nossa lingua.

Se o fizesse, teria visto que os factos con-

firmam o altissimo conceito em que Sidonio

Paes era tido pela nagão, como seu represen-

tante supremo.

Elle levar-me-hia talvez para a Republica

Nova, logo que o presidencialismo fosse vota-

do, mas antes me queria lá com elle. do que

com quem mofava do seu talento, desdenhava

do seu caracter ou Ihe prognosticava, com gran-

de gaudio dos radicaes, um breve destino, sô

por medo de que elle . . . empalmasse a monar-

chia. como era uso dizer se segundo o calão

vigarista dominante n'uma politica rufiesca que

gastava os seus dias a passar rasfeiras/

Sou-lhe fiel, á obra e ao pensamento que a

animou e vivificou, e sinto-me bem commigo

mesmo quando o repito deante de homens que

o atraigoaram para satisfazerem a ambi^ão mi-

seravel de mandarem, sem respeito algum pelas

populai;ôes de provincias inteiras que corftpro-

metteram, e cuja queda era fatal Jporque não

perduram na historia as obras que mergulham

as raizes no pantano das falsidades que des-

honram I — quando o repito deante dos varios

Antunes que h»je comem á meza em que elle

os levou a comer, de acomadrada c fraterna

camaradagem com os cumplices do attentado

de dezembro ; deante d'esses senhores conser-

vadores republicanos que abjectamente recua-

ram ante o dever de ao menos escrever o no-

me de Sidonio Paes, de lhe dedicar duas pa-

lavras, sô duas, de saudade, no manifesto que

dirigiram ao paiz que ainda o choral

E quem quizer avaliar da grandeza de Si-

donio Paes, ponha em cotejo o seu desiderato

patriotico de estabelecer constitucionalmente no

governo uma politica de administracão escor-

ragando de lá uma polifiquice de polificos. e

essa balburdia turbulenta e pestifera, gafada

que nos atira desarmados, desarmados, repa-

rem bem ! para as unhas d uma massa de povo

desvairado que o bolchevismo endementou.

E feito este cotejo, lembremo-nos do que

seria hojc na Europa em braza o especlaculo

da nossa velha peninsula, com um chefe como

Sidonio Paes dar a sua bella mão de Lisboa

para Madrid ao homem que lá vae tentar uma

obra identical . . .

. . . Ha dias fechava eu uma carta para um

distinctissimo professor da capital com esta

phrase :

— Chovem sobre nôs os castigos de Deus I

F. V.
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bondade do seu patrão, é mesmo uma peaa 2

que aquellas dôces creaturas padegam frio e j
fome ! Deus não as entregou á gcnte para que

cuidassemos d'ellas? E o sr. Bispo não se doe-

ré de que as innocentinhas morram em sua casa

do mal do inverno ?

Eis o motivo porque resolvera abrir a por-

la dt cr.itorio e perturbar a oracão do Pre-

lado.

Francisco de Salles não se zangou. Mas,

tendo-se voltado, comoveu-se do olhar apieda-

do de Tibaldo, e poz-

se a reflectir nos desi-

gnios da Providencia,

no emprego que ella faz

dos mais humildes ins-

trumentos para ajudar a

nossa salvagão,

Na noite solemne que

ia abrir-se, não são um

boi e um burrico quc

aquerem com seu halito

a Creanga que vem tra-

zer a redemp<;ão aos po-

bres peccadores ? E por-

que n'aquella tarde, as

pombas, pela sua alvu-

ra, não recordariam a

pureza d'aquella, imma- ■?_>-./

culada que paira e se

inclina para o divino re-

cem-nascido ?• • •

Depois, a erudi?ão

do Prelado enternece-se, aquece-se ao consi-

derar os differentes ministerios da pomba atra-

vez da Sagrada Escriptura, desde os dias da

arca em que levou no bico o ramo d'oliveira

que foi o symbolo d'uma primeira reconcilia-

îão de Deus com o mundo. Não é a pomba

elogiada tambem no Evangelho que aponta á

imita?ão humana a sua simplicidade ? Não me-

receu ella representar, pelo seu vôo, a desci-

da do Espirito Santo ?

E o senhor de Génova disse para comsigo q

Lisboa— Uma olomêda no Campo Grondc.

finalmente que todos os pobres de Deus— as

avesinhas e os homens — teem necessidade de

assistencia.

— Vae, Tibaldo, disse de repente. Arreda

um pouco a neve do jardim, que eu já te sigo.

Quando Francisco de Salles appareceu no

limiar da casa e desceu a grande alea, com

um succo de milho na mão. todas as pombas

acorreram familiarmente. Lanfou-lhes milho ás

mão-cheias e alegrou-se de as vêr tão prom-

ptas a debical-o atravez da neve. Depois, pu-

zeram-se a esvoacar gra-

ciosamente em redor

d 'elle. Algumas deixa-

ram se agarrar e acari-

ciar. . .

De resto. observou

elle que cada uma. de-

pois de satisfeita. dava

logar a outras menos

favorecidas. E saccou

d'este facto uma grande

edificacão.

Mas novo especta-

culo o esperava ainda

mais interessante. Par-

daes, a tremelicar de

frio, nos galhos d'uma

arvore visinha, olhavam

invejosos, o festim que

o bom Bispo dava ás

suas pombas, mas não

ousavam approximar-se.

Quando houve logares vagos, um d'elles ousou

avangar, e logo eis que as pombas se afastam

um pouco mais, a fim de deixar comer os in-

digentes.

Tibaldo chamara a atten;ão de Francisco

de Salles para este pormenor que ambos con-

templaram alguns minutos em silencio, compra-

zendo-se em renoval-o, emquanto houve um

grão de milho na sacca.

. erminado tudo, o Bispo extasiou-se dean-

te do créado :
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— Amor, innocencia e bondade, como es-

tas virtudes caminham de frente I disse elle. E

quanto não ganhariam os homens em aprender

na escola dos passarinhos ?

Lisboa — Escola Polifechnica.

§ vieram pela esmola no fim do jantar e porque

i ainda havia restos que chegassem, Em summa,

não pude impedir-me de vêr, com lagrimas, a

simplicidade das minhas pombas e a confianga

O dos passarinhos na caridade d'ellas. Nem mes-

mo sei se um prégador

tão vivamente me im-

pressionaria . . .

N'esta altura o se-

nhor de Génova abre-

viou a carla. Claros

sons de sinos cfiama-

vam os fieis a dar gra-

gas, e elle não faltava

nunca a acompanhar o

seu povo na vespera do

Natal. Outras miserias a

alliviar o esperavam na

egreja, até ã meia noite...
Não tinham os pec-

cadores, os indigentes
N'aquella mesma tar-

de, o senhor de Géno-

va confiou á senhora de

Chantal p imprevisto fi-

nal da sua ora?ão, e a

parte que as pombas

do se'u jardim haviam

lomado na escolha das

suas resoluc.ôes :

—Não acredilarieis,

escrevia elle, o grande

exemplo que esses ani-

maesinhos me deram,

porque nunca me disse-

ram palavra. . . Quan-

do abandonaram meta-

de do logar, uma quan-

tidade de pombos cahiram em volta d'elles. O Ja a|ma ainJa maior carencia dos apêllos do seu

Estoril—Novo parque, em conslrucão, onde brevemenfe se reoliso uma eiposi;ão de flores.

Então admirei eu a sua caridade, porque os

pobres pombos tinham tanto medo de incom-

modar aquellas avesinhas que ficavam longe,

como reunidos a um canto da meza. Admirei

cora^ão, das esmolas da sua fé, do que os po-

bres da sua cidade ou as aves do seu jardim?

E o senhor de Gínova, levantando-se lc

foi distribuir por lodos os que soffriam os exem-

lambem a discregão d'esses mendigos que sô o p'os ^o dia e as gra?as das suas oragôes.
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Os successos de Barcelona

\

l) Sir Joseph Cock e

sir Joseph Ward, delego-

dos da Nova Zelandia e

Auslralia no Conferencia

da Paz, 2) O moharejá de

Bihana. delegado da InJia

na Conferencia da Paz.

3 Soldodos e officioes

ûílemôev prcslando as ul-

limos homenogens oos seus

camarodas morlos pelos

|| epidemios rcinnnfes nos

compos de concen'rocfio

no Ingloferra.
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ft Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
^ ^^ DO -____*______________

Paclre Vilela 3 Irmão

(îoaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcciesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceníjas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito e de estado iivre.

Breves de reduccâo de legados, sanatorias, em geral quaesquer[,j
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparti9ôes civis, judiciaes e militares em relacão com JKj

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com summa brevidade e maxima economia.

'åVeim anne_vffM <?» metitno esct'iptorio **»na typographia
v rapor, dt.nominrala «f©# *tûehou eto Ætinho* e offlcinas

tie encaeiernac&o onde ttão ejrecufaetou

qu-xeêauet- frabaihou, com a maæima rapidez, pcrfeic&o,
e economia.

Toda ._ corrc.pondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P/ ViIIela § Irmâo

m—KUA (308 BflARTYRES DA REPUBLICA—91

(Antiga Rua rfa Rainha)

^_-C^ĸSt!!!^^



Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

© clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'esle Monte

Plo, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos, morador

na Avenida Fonte^Perelra de Mello, 41, Llsboa, os segulntes docu-

nentos:

—I.' Certidão de edade, devidamente reconhedda por notario.

—2.' Dols attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

per notarlo, em como nãe soffre de malestia actual, ou habitual fpa-
lavras textuaes).—3." Attestado. ou declaracão juradaj do secretario

da Camara Ecclesiastlea respectiva, ou do Vigario aa Vara, Ard-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercio das suas or-

dens, exerce o cargo de .
■

. e nåo está incurso em processo algum
ecclesiastlco ou clvil.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerígo resldir na Archidlocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Car-

los Lamas de Olivelra, residente na Officina de S. José, em Bra-

Ci,
ou ao Rev. Podre Leonel Aragão Uantas de Sousa, morador em

aranjelra, Moncâo, se resldlr no concelho de Moncio; ao Rev. Pa-

dre Domlngos Affonso do Paîo, capellâo da Mlsericordia de Via-

na do Castello, se residir no concelho de Vlanna do Castello; ao

Rev. Padre Mauuel da Costa Freltas Reis, se residlr no conce

Iho de Famallcão; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir no conceího

de Alcobaga.
Os referldos Revs. Padres slo socios correspondentes ao

Mente-Pio; prestam todos os esclarecimentos, fadlitam as admls-

■fies, recebem as quotas, pagam subsldlos, etc.

Este, concede subsidio na doenca, suspenslo e falta de colloca-

clo; paga visitas medlcas aos soclos resldentes emLisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacOes drur-

gicas, ou conferendas medicas e 10 escudos para auxillo das despe-
zas com processos ecclesiasticos ou clvis; todos podem celebrar na

capella do jazigo, sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

João: faculta a livraria aos socios. que a desejaram consultar; tcm

dlrelto a comprar para sl e para as suas famllfas medlcamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutuallstas de

Lisboa; todos têm dlreito a ser sepultados ou depositados no reten-

do jazigo, etc.
Concede o subsldio de vinte « dnco escudos e mortalha para o

fun.ral dos socios residentes em Lisboa, e o de vlnte escudos para o

funeral dos soclos resldentes fora de Lisboa.
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Uarao de S. }oáo do Souto

B*RA6A

£5íabeIefin.enío mais antigo
e acrediîado n'esíe geoero

io de S. Thomaz d'Aquino
_B_R_A.Gh-ô.

Fundado em 1896

©mEeTOT?

Padre Manoe! Joaqaim Peiioto Braga
Admittealumnos intemos, externos para o curso

«4os Lyceus, Comrnercial, e InstruccSo Primaria.

Colégio Académico
guimarAes

Campo da Misericérdia

A casa de educacão e ensino mais

antiga rlesta cidade

Bons reeultados nos exames e sélida

educacjío sío o seu réclame.

Pedidos aos directores

Dr. Affredo Peixoto
Luiz Gonzaga Pereira
P.' Josi Maria dos Santos
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